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Prezados Senhores,
É com satisfação que entregamos a essa Fundação o Relatório Final do Projeto “A Brasília que não lê.

Nesta oportunidade, agradecemos à FAP-DF a confiança depositada em nosso trabalho e expressamos o desejo de continuar essa proveitosa parceria em novos projetos. 

Este Relatório contém os seguintes documentos:

1. Relatório das atividades executadas no Projeto distribuídas por trimestres

2. Encaminhamento de Prestação de Contas
3. Cópia do Plano de Trabalho

4. Relação de Pagamentos

5. Recibos de pagamento de serviços de terceiros- pessoa física

6. Cópias dos extratos bancários

7. Notas Fiscais referentes à compra ou contratação de material de custeio e de material bibliográfico e demais documentações requeridas no manual de prestação de contas da FAP-DF
8. Produtos do Projeto:
8.1 Cópia da tradução do livro Bortoni-Ricardo, S.M. “The Urbanization of rural dialect speakers” (UDR), que recebeu o título “Do campo à cidade: estudo sociolinguístico de migração e redes sociais” e foi encaminhada à Parábola Editorial, São Paulo

8.2 Monografia do pesquisador auxiliar do Projeto, Arthur Ferreira da Costa Lins: “A Brasília que não lê: uma pesquisa qualitativa com migrantes sem escolarização e alunos da Educação de Jovens e Adultos”, agraciada com o prêmio de melhor pesquisa de Iniciação Científica no DF na Área de Humanas (UnB)

Além desses produtos impressos, é preciso mencionar os seguintes produtos disponíveis on line em www.stellabortoni.com.br
 Projetos     A Brasília que não lê:

8.3 Banco de dados com 94 entrevistas realizadas com adultos não alfabetizados ou analfabetos funcionais residentes na região metropolitana de Brasília-DF
8.4 Cópias de 06 artigos científicos de autoria dos pesquisadores do Projeto

8.5 Relatórios de pesquisas divulgadas por quatro componentes da mesa redonda no 1º Encontro “A Brasília que não lê”, ocorrido em 29 de maio de 2010

8.6 Pôsteres apresentados por quatro pesquisadores auxiliares no 1º Encontro “A Brasília que não lê”, ocorrido em 29 de maio de 2010  
9 Produtos em fase de finalização:
9.1 Vídeo de curta metragem sobre o perfil da população objeto da pesquisa, intitulado “A Brasília que não lê”.

Nota: esse produto não constou das metas contratadas com a FAP-DF, portanto, não recebeu recursos do Projeto. Foi apoiado pela Faculdade de Educação-UnB e está em fase final de edição. Tão logo seja concluído, será enviada uma cópia a essa Fundação.
9.2 O livro “Do campo à cidade: estudo sociolinguístico de migração e redes sociais” traduzido pelas pesquisadoras Stella Maris Bortoni-Ricardo e Maria do Rosário Rocha Caxangá do original em inglês “The Urbanization of rural dialect speakers” (no prelo). Tão logo a Parábola Editorial conclua a publicação, será enviado um exemplar a essa Fundação.
Considerações finais

No curso da pesquisa que teve a duração de dois anos e rendeu os produtos acima mencionados, pudemos ampliar muito nossa compreensão do fenômeno social que a migração campo-cidade representa, em particular a que tem como polo receptivo a região metropolitana de Brasília-DF. Os artigos científicos, o banco de dados e os demais produtos, como o livro e o vídeo de curta metragem, descrevem e explicam com detalhamentos esse processo, focalizando especialmente a história de vida e as circunstâncias de ajustamento ao novo habitat do contingente de brasileiros que não teve a oportunidade de se alfabetizar, nem antes nem depois de se radicarem no Distrito Federal e entorno. No entanto, nesta conclusão fazemos uma síntese dos resultados obtidos no Projeto, na expectativa de que possam subsidiar políticas públicas voltadas para esse segmento da população. 
1. Quando o Projeto foi encaminhado em 2008, baseamo-nos em números do censo do IBGE e PNAD´s recentes à época, e referimos um total de 83 mil moradores analfabetos do DF. Resultados obtidos pelo IBGE, em 2009, com base na população de 2007, mostram, contudo, que há pelo menos 128 mil moradores no DF nessas condições, o que equivale a 5% da população da Capital. Ainda segundo esses dados, houve uma diminuição de 37,7% no percentual de analfabetos entre 2002 e 2009, mas o número total cresceu juntamente com a população. 
2. Os estudos de letramento nas áreas de Sociologia e Antropologia Social demonstram convincentemente que o domínio da leitura e da escrita nunca foi tão necessário na vida social quanto contemporaneamente. O grande avanço tecnológico no século XX alterou a convivência entre as pessoas e a dinâmica nas sociedades. É difícil encontrar nas regiões urbanas um espaço social em que se possa prescindir do uso da leitura. Com a entrada da tecnologia no campo também ali a sobrevivência ficou intimamente relacionada às competências que decorrem da cultura letrada. Essas constatações das Ciências Sociais se tornam críticas quando examinadas à luz da realidade do analfabetismo no mundo e, especialmente, no Brasil. Para nós, que somos privilegiados e circulamos com desenvoltura por entre as práticas letradas, é até difícil imaginar as dificuldades enfrentadas pelos que não dominam a tecnologia da leitura e da escrita. O projeto que ora concluímos não tem caráter de um survey sobre os grupos sociais iletrados. Mas, ao levantar a história de vida de indivíduos que partilham conosco o mesmo espaço geográfico urbano, mas são membros de redes sociais de cultura predominantemente oral, pode vir a funcionar como uma foto instantânea de um Brasil que se esconde nas entrelinhas de uma sociedade ancorada na cultura letrada. 

Entre as revelações que os produtos acadêmicos deste Projeto estão divulgando, queremos chamar a atenção para as seguintes:
1. 77% dos entrevistados que colaboraram com esta pesquisa, por se considerarem analfabetos, são provenientes da região Nordeste. Somente 2% vieram do Sul e 13% do Sudeste. O Centro-Oeste, região que agasalhou o Distrito Federal, forneceu 7% dos colaboradores em questão
. 
2. Entre os migrantes colaboradores, 44% nasceram entre 1941 e 1950, 20% entre 1951 e 1960, 10% nasceram entre 1911 e 1930. Somente 3% nasceram a partir de 1961. 
3. 78% dos colaboradores estudaram até 5 anos em sua região de origem, sem contudo saírem da condição de analfabetos.
4. Desde a fundação de Brasília o maior fluxo de chegada dos colaboradores se deu entre 1971 e 1980, ou seja, 32%. 
5. Os dados mais contundentes, porém, dizem respeito à escolaridade dos colaboradores depois de sua chegada ao DF. 93% não tiveram qualquer contato com o ensino regular em escolas. Considerando que já estavam residindo na região metropolitana de Brasília, que tem o IDH mais alto do Brasil, é de se lamentar profundamente que não tenham tido oportunidade de obter, na Capital da República, o passaporte para a cultura letrada que já lhes havia sido sonegado nas localidades onde viviam anteriormente. 

6. O Programa Brasil Alfabetizado (PBA), mantido pelo Ministério da Educação, que reuniu dados de 685.155 alfabetizandos em 19 estados brasileiros, mostra que 75,2% dos analfabetos no Brasil moraram em área rural até os 15 anos. Todos os colaboradores desta pesquisa são oriundos de áreas rurais de outros estados brasileiros. 
7. Os resultados dos sucessivos programas de alfabetização de massa conduzidos pelo governo federal e pelos governos estaduais não têm alcançado sucesso significativo. Para se reverter esse quadro, é absolutamente necessário que se estude a dinâmica de sala de aula de alfabetização de EJA, por meio de pesquisas micro-etnográficas. 
Este Projeto revelou que em uma sala de alfabetização EJA as competências e habilidades relativas a leitura e escrita não seguem a mesma trajetória observada nas salas de alfabetização infantil. Grande parte dos alfabetizandos adultos já detém, ao chegar à sala de alfabetização, muitas habilidades que a vida no interior da sociedade letrada os obriga a adquirir. A proposta curricular, bem como os exercícios de avaliação inicial e processual e, principalmente,  a organização e a execução do trabalho pedagógico têm de contemplar as especificidades próprias desses alfabetizandos. 

8. A próxima pesquisa que o grupo responsável pelo Projeto “A Brasília que não lê” vai conduzir terá como objetivo principal a investigação dos processos de aquisição das habilidades e competências de leitura e escrita pelos alfabetizandos jovens e adultos. 
Brasília-DF, 29 de janeiro de 2011.

Profa. Stella Maris Bortoni-Ricardo (UnB)
Coordenadora
� Os dados quantitativos sobre os colaboradores provêm da monografia do pesquisador auxiliar Arthur Ferreira da Costa Lins (2010). 





